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A. Q"UEST .Ã.O 

O coronel Picquart 
flunra hoje a i:alcria da .lfm·l'lllP:a o retraio do coronel Pir<prnrt. 

E' nm dc1·cr rccnurncr;n· este 11omo cm c;uJa uoya tt"pe da questão Orey· 
ín'=, e ª"ora que, nu mumt.mlo ''Hl t!UP esrrU\'CU1t18. a .-ausa do l>ire1to 
porece do novo p<i.ta eni cllc11ue pcl~ demiss:lo 1lc Urisso11, é vlil, 1uau do 
•1110 nunca, ror.cl-11 Na ernr•(no dos grandes arlos de hcroi<mo moral rea· 
1li1nire se a forca do c>p1r1lo p;ira o 11ro>1•g111111e11lo dJ luda. On kmbrar 
a arç:lo exercid~ 11cl11 corún~I l'1~q!1art110 as.n1111•lv Oreifns ti reronfv1tar 
a ahua pt"la coulempl:iç1o d um d esses ••s11CGtac11los de nobre o singela 
ded1ca1~0 qoc s>o v 111ah vigoroso dus csliwulos 11ar~ astuuseieodas mo· 
meul<111eamtule · t1e ... ;11t·11h1da .... 

. ~o wroutl P1cq1111 l '" tle1·e o rewuhed1oeuto, jA hojt geral em to, 
dos os es1nrilos 1lesapa1xona1los, da t>len• rnu~nc1a tle Ureyfo• porque 
foi oll• o hoo1em 1111• .i .. ...,ohrm o ••rtla1le1ro crun10Joso. Com elTeito, fui 
Pirqnnt qu~m lr.t11se 11>ra a luz, agarrado pela gola do casaco. o 'º"'" 
hrio e.•pito 1-:stcrhny. t:' o caso dv ptlll blq1. lh•. p•r• isso. Pi.:<1uarl 
sacliflcon a sua carreira, 1M>1le quni d1ttr·S~ lf11tla a flU:a Tida, ''isto como. 
ligados ao traidor por urna uh...,ura cumµudtlatle, vi11ham alguns Jus 1n•1s 
al~1s r<preseul•ntr• da cl•S>e militar. 

O coruntl t•k111m t niv he.itou. l11telhge11da vivíssima, viu totlo; 

co11sc1t•11ria rt!d~•. alTronloH lutlo. 'fr,1la'" ~ .. 1luuta tlllt'Strto de hu111a11t-
1lad1•. 1l'un1a •tu~st~o 1le hn111·a li 11'11111• <picslao do p:olrioll>nlo. tinia um 
hom ... m que, i1111oc1111tc. u~pia\a rum o 1ltq1lo sotrdmcnto do eurpo e tfo 
PSl>irHo. um 1·r1me q11~ não con1n1Ntcra; elll•. roront!l Pu·,p1arl, li11ba t'ffi 
seu poder as pro''ª' d,1 1·11lJ\ithih1larlo l11> vurdt1tlei1 o ~· i11u1111so; o senli· 
rueuln du pa1rioti .. 1110 aullwntku :w101t1\'H o a dmr.-r de jus.Liça :.1 g1orit.1 
ír;.iurPza. Pai a i9to, o 11110 era pl'ec11;0? Sut;rifit:ar·sv o corouel Pfoqnart. 
&icrificon·se. 

'Ninguem. como •lle, no exorrilo íranc· 7., t111ha :ib<•rlo cleanle ~e si um 
fntnl'O mais hnlhanle 11'11111 horitnnlo mais r:1 8gt1do. Er:.t o coronel soais novo 
do PxerrilO; unia da> su•s i111ellig•'lt<'i·" mais privilr~iada,, nn1 do• seu~ 
caracleres m:ii~ nolirC"s. n1n dos S•·U~ fnl it\'ttes mais "cnerosos. Alem tle 
j,so, amava a sua proíl,são, porque a 111111ha ao serl'iÇo de itlê•S, so
nhaudo es'~ lltf~ligioso m,.ssw11uu1t> da F'rança que encaulava a vasta 
imagmacão ole llugu. inlervin1lo em Ioda.. as cansas da liherlaç~o humana. 
num momento 11ara o nnlru, tlle proprio rai tlA~ahar o s••n futuro. Po
Z('ra-se ao senio;o de Verol~tlr, e, 1le•1'enda11do o crime ju1hriario commet
li1!0, 1·hamo11 ...c1l>re si a p.-r:'\11f?11ic.Jo. B "' JIPr,,.r-guiçJio nio s'6 demorou. 

O official que 1orrn1·.-a um dos lopaits mai< 1mporta11les do minis· 
lerio da guerra em P.irt> é enriatlo. d"nm Jia para o onlro, para a Tu· 
11i•i•. AfT.1stava·se o h<,mem para abarar a sua 1·oz. Como se a dislanda 
p-0desse 3rraoear a \ibra(IO 6 palafra ou sufTO<'ar o ~nlimento na alma! 
GeorAes Ptcqnart, que é o S)mbolo d1 oorrte{to mihur, paruu, sem uma 
obje~o, ai oda a mais s1mple .. Mis, de li, a •ua ins1s1eocia Pt"I• \'erdade 
não esmorecia nas cart3;, que d1r1~1u aos seus chefe,. Pi.:quart reclamna 
jusliça para Dre)fu~, respe11osam~nt~mas sem11re. Em M n~o ran .. a. ~
cidin·sc eolio ehm1nal o, e para e.•.e fim foi. en.,ada uma mísslo .rns· 
cada, contra O> Tanaris. A leulal111, po1~m íalhuu. 

O Destino necess11au d"esta testemunha. 
Ro1nj1e, entretanto, em França a questão Dr~)Íns. A r.milia do coo· 

demnad~ e Schenrer Ker1ner, lr.halhando no m~>lllO senlfdo, sem com· 
biu•~>o de es11ecie al~uma. ha.lan1 clll'gado a 11111 resnlt;do 1denlico. O 
auctor do /Jo1derim era o sr. ro11tlo Wal<1u 1le E'lcrhazy. Logo <is pri· 
meiras iuvestigJçÕ<>s. l'icqnarl rm chamadu de Tums. Fiel l 111a linha de 
con•Jucta, o corond o~o rez a 111i11irn~ confissão am publico. Idas. uo i11· 
qnerilo a ~ue rcspond~n. disse ~·tia a vurdatlo, -d•Sde a descoberla do 
petit hlm alé ;\ recepç:10 dos teltgr;m11nas D/a11cht e Sy•tto11;a. 

Oepoi~. a 1pws1~0 segue us seus lramites ,;01c11~1s. Conhecid;1 a 
enorme lorça do adversario, trnlo cno sohr11 cllu ~· c1111dernna1lo n·um 
·conselho du irwrsligaçiio, pur 11rl'le11didas i11rnufide11eias; ê an1eaçatlo 
nas ruas de .l'aris; o foisifkador llt!nry gti l• lho: o swlwr met1lt; o go· 
verrio cxpnlsa·O do excrcilu; 7.urliudt-11 t·ufrl'r'•t o m1 sqcr•\<ln do Cherche 
Midi. l'•c•1uail só diz n111a cuusa.-<pte sabe a verdade e a dirá logo que 
lh'o ordenem. A 1'P,rdadc, que clle olTeroce, 1dng11ein lh'a ac«ei1a, uias 
""m por isso a l•"rança e o mundo du1xa111 de sahtr que elle a sabe e esl;\ 
prompto :'.I dizei ... To,lavia, so elle 11r10 1tt.:itte dfz~r a \'t\nlade, 1)0t!C dtis· 
truir a mc11tira. No di,1 s1.1g11111lc à lc•ilura do dul'lllllentn í.;l~o rte lltmry, 
Picqnarl est're,•e ao 111i11i~tro Ca\';ti~uhac: l'ci..~.~,, 7u·m'lrr que se 1t·ato tfnwn 
[ulsi}'rofiio. Como respu>la, <l la11ça1lo 11°11m;1 pr1s•o. 

O roronel l'ic<1u•rt ~ a pl't ír1ta no:1gl'lll tio homem ~uperior do nosso 
ternro. Enl'ol.,Jo na mais 1lrao1al1r• ••tutora J"cste s~culo, cercado do 
escan1lalo, ··om o scn 11ome ronmlo uma b•ndcir• e um ah·o, wh .. rto de 
iodas as 1111111ias e de todas as glorifoc•ÇÕU,- ulngu•m, mpis do que elle. 
otleia o es.-anJ•lo, é avesso • rotnaufümns, e detesta a pasugtir. popu· 
laridarte que os iuridentes irritantes prol'!•ram. 

Traçt•u • sua linha M runduria com s11nplicidade. IJevolado a uma 
causa de jastica, sacriO<a·lhe ludo. em sileocio; procur•·• faz•r lriumphar 
por 1od11s os mews. co111 saugue frio A sua sere11i1t.de ao<oinbra os seus 
proprios .migos. Es1a cou•a e~•nordinaria, qut se cbam• cumprir, em 
absoluto, o YU dtc,,., executa-a elle, sem uma quebra. como se se tratasse 
do acto mai~ simples da nda. 

EsU hoje. na prislo militar do Chercbe Mid1, no •egredo, inl•ira· 
mente incommuo1cado rom o mondo. Oa soa ctllula ainda nlo poude sair 
s.uão um bilhete ontle elle diz: H1i.11 aqo1 a sót e..m n 1111~/to ru11M:ie11cia. 
!\lo se pude, ''" verJade, representar nu peus:irneuto uma contemplaçlo 
nem mais admir11·elmeule lra11quill1 oem·mais alllvam~ule compensador•! 



A 

Jui{.-Como se chama ? . 
Reu.-Jost Manuel, o Pinlasilgo. 

JIÚ{.-Que edade tem P 
~tv.-Oito aonos. 
.Tui{.-Profissão ? 

em 

'l{tu.-Jomalista. 
/ui{.-Sabe ~r e etaeva-? •.. 



Pesquiza da paternidade 

Não quer dizer quem a poz n'eate estado ! 



ONSO~CI 
<Assistiu hontem ao cspccta· 

culo no thcatro da Trindade, cm 
companhid do sr. juiz Veiga, o 
sr :nmhtro da just1ç0>. 

(V4'riosjorn~es). 

JJEPOIS JJO CONGRESSO 
O RFCORHECllEKTO OIS POTUCllS 

1 Merci, Messieurs J Queiram ter a bondade de atirar para o lado do sr. 
1 Magalhães Limo. 

\ 1 À"" '"8""'• <o•I hM"~'· 

'-ti lpoim e CV eina Ouvimos que o sr. Mini,tr~ da Justiça 
~~ ü mandou activar com ur~cncia 10Jos os 

1 
Diz·sc que o sr. João Chagas mandou 

de Madnd um lindo cazal de borrachos 
ao sr. José d'Alp()im pela benigna atci
tude tomada por S Ex.• para com o jor. 
nol A Lanterna, ao condecorai-o com 18 
qucrcllas. ~~<-'#~""'- <>' ~ ~ processos d'imprcn•a afim de punir os 

t dcliqucntcs. - Medida de moralidade! Sua Ex.• acccitou commovido a otfcrta, 
e vae mandar-lhe o seu retracro cm me
dalha d'ouro, para o nosso collega trazer 
ao _pescoço, á guisa de relicario. 

4'é1 e ~1'- a.- ~~ c.,.a.-~ Mais se as•cgura que um dos primei-
~ ~._.:T ~- ros a ser julgado serâ o fogoso jornalista 

e nosso distincto collega sr. José MJria 

!::====================================~==~-d~e_A.......!lp~o~im:.:.:...· ~~~~~-~--~ Consola tanta prova de affccto. 

Ouvimos que o sr. ministro da fazend_a 
vae lançar um imposto sobre o ar que respi
ramos. Applaudimos. Como medida de fo. 
mcnto e de primeirissima ordem. 

Ma•, tendo-se suscitado duvidas na applica
çfio do· imposto, porque os _foi egos não são 
eguacs. estudou-se e consegu•u·se a forma pra· 
tica de o lançar sem vexar nem lesar as par• 
tes. 

Por meio de simples apparclho em íórma 
de cano de bota, lança-se esie á bocca e YC~· 
111 do cidadão, garantindo-lnc o ar que q11•· 
zer, e que passa atravcz do .di10 1ns1rumen10. 
Ao tempo que is10 se dá, o poniciro do mos
trador do elegante apparclho indicará ao agcn· 
1c do fisco a porçio do ar respirado. · 

O apparelho é preso ao p<:scoço, fechado 
a cadeado, lieando a chave em poder da po
licia. 

Para agua e refeições ha horas determina· 
das, tendo ~ar taes preceitos nas esquadras 
ou na Parrcinoha. 
· O b'tljo fica abolido. Os nossos sentimentos 

ás creadas de servir e soldados da guarda mu· ! 
nicipal. j 

O arroto t livre de imJ>?SIO. 

Passou no domin110 ultimo o z.• anninrsario 
da cooperativa de viação .A Lutilana. 

Os nossos amigos, que os contamos e bons 
n'aquclla Oorcsccote instituição, honraram-nos com 
um convite para a sua fu1a. 

O aqui os saudamos sinceram<nte por vêrem 
triumphar a sua obra, que ião cnthusiastico acolhi· 
mcnto cncontr0!1 oo povo. · 


